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1. INTRODUÇÃO 

 
O ovo tem alto valor nutritivo, uma vez que possui elevado teor protéico, 

além de lipídeos, minerais e vitaminas. A qualidade nutritiva do ovo pode ser 
avaliada através de medidas que correlacionam seus componentes internos 
com os índices de albúmen, de gema e a medida de Unidade Haugh dos ovos 
(Murakami et al., 2005). 

A unidade "Haugh" é uma expressão matemática que correlaciona o peso 
do ovo com a altura da clara espessa, determinando que quanto maior for seu 
valor, melhor será a qualidade dos ovos. Um outro tipo de classificação utiliza o 
critério de peso de ovo, classificando-os, segundo o USDA Egg- Granding 
Manual, em ovos tipo AA (100 até 72), A (71 até 60), B (59 até 30), C (29 até 0) 
(Barbosa Filho, 2004).  

A medida que o lote de poedeiras envelhece, observa-se redução 
simultânea na produção e na qualidade interna e externa(Murakami et al., 
2005). 

Objetivou-se avaliar as variações dos constituintes da qualidade interna e 
externa dos ovos, de acordo com o avançar da idade das aves. 
 

2. METERIAS E MÉTODOS 
 

O presente estudo foi realizado no aviário experimental Dr. Konrad 
Männel do Conjunto Agrotécnico “Visconde da Graça” (CAVG), pertencente à 
Universidade Federal de Pelotas (UFPel).  



Foram utilizadas poedeiras semipesadas da linhagem Hisex brown, entre 
73 e 79 semanas de idade, alojadas em aviário experimental tipo dark house, 
em sistema de baterias de gaiolas de postura, contendo sete aves por gaiola. A 
disponibilidade de água foi através de bebedouros tipo nipple e o fornecimento 
de ração através de comedouros mecânicos de correntes. As aves foram 
submetidas ao mesmo manejo diário e as mesmas condições ambientais. 

A ração fornecida era constituída de milho e farelo de soja com minerais e 
vitaminas. O programa de luz utilizado foi de 16:30 horas de luz diária, com 60 
lux/m2 de intensidade luminosa. 

Avaliou-se a qualidade dos ovos, quebrando-se 18 ovos por semana, 
escolhidos ao acaso, em três dias da semana. As variáveis avaliadas foram: 
peso do ovo (PO), cor de gema (CG), unidade Haugh (UH), peso da gema 
(PG), peso da clara (PCl), peso de casca (PCs) e espessura de casca (ECs).  

Os dados foram analisados utilizando-se ANOVA (5%), e as médias 
comparadas pelo teste Tukey. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

De acordo com a Tabela 1, observam-se diferenças significativas para os 
parâmetros peso de ovo, unidade Haugh, peso de gema, peso de clara e peso 
de casca entre as 73 e 79 semanas de idade das poedeiras. A coloração de 
gema e espessura de casca não sofreram alterações significativas entre as 
idades avaliadas. 

 
Tabela 1.  Qualidade dos ovos de poedeiras entre 73 e 79 semanas de idade 
Idade (sem) PO  

(g) 
CG UH PG  

(g) 
PCl  
(g) 

PCs 
(g) 

ECs 
(mm) 

73 58,32b 5,61 72,56ab 14,52b 34,15b 6,45bc 45,76 
74 59,95b 6,11 79,11a 15,00b 35,77b 5,89d 40,81 
75 58,06b 6,50 79,33a 14,43b 33,92b 6,23cd 42,63 
76 58,59b 6,28 72,89ab 15,13b 33,65b 6,33bd 42,65 
77 59,09b 5,89 67,94b 14,68b 34,18b 6,39b 42,69 
78 66,07a 6,11 74,28ab 16,97a 40,26a 6,69b 42,61 
79 67,28a 6,44 77,17a 16,32a 40,54a 7,26a 44,81 
P= <.0001 0,2160 0,0166 <.0001 <.0001 <.0001 0,0524 
CV, % 7,38 18,19 14,11 10,78 12,08 10,42 9,98 
Erro-Padrão 4,50 1,12 10,55 1,65 0,79 0,67 4,29 
ab Médias na mesma coluna com letras distintas diferem pelo teste Tukey. 
PO=peso de ovo; CG=coloração de gema; UH=unidade Haugh; PG=peso de gema; PCl=peso de clara; 
PCs=peso de casca; ECs=espessura de casca. 

 
Os resultados obtidos estão de acordo com observações feitas por Roland 

(1976) e Hamilton (1978) os quais observaram que o tamanho do ovo aumenta 
conforme a idade das aves avança. Britton (1976) relacionou o declínio na 
qualidade interna e externa do ovo ao avanço da idade das aves e relacionou 
significativo aumento do peso do ovo das aves em final de postura. Em outro 
trabalho Roland (1976) relata ser o tamanho do ovo o responsável pela pior 
qualidade da casca em aves velhas, o que não foi constatado no estudo, 
considerando que a espessura da casca não foi influenciada pela idade das 
poedeiras. Hamilton (1978) observou que ovos de poedeiras com idade 
avançada, apresentam uma diminuição na espessura de casca, relacionando 



esta observação a uma adequação ao maior peso do ovo apresentado pelas 
aves mais velhas. 
 
 
 
 

4. CONCLUSÃO 
 
Conclui-se que há um aumento no peso do ovo e de seus constituintes 

conforme o avançar de idade de poedeiras comerciais.  
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